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) C'4s ~ direcfor 

falta de estímulo... ~ ... ~-.;·\ 
editor 

migo e 1 m n nj 1í a jiwque!l4 t. da sih"a 

q - . . ~' ·1.1'1u •·· p11ftbca,·..io1.:111em.1to, ,..i,.. .v ._· • • 

li.· 1 '" • ., •f.1 prim •ira ~,- <> Ú l.t.t CO 1 o r n n.l ela <'"" p <' <' i u li d a <l <' que p ll h li<·11 no = . \,, ·~ ... , f\:. . .... ''"'\{º ~ ,s___:._ 

.1p.11".:.: • ~111 f,1sbo.1. 011 ~.~.iiiiiiiiilliiilliiiiiiioll-------·•--c----------------------------­
pa 1:-o; 

/>orto, ~ .1 .... ·o/hi.i .. 1 c.11·i11lwsamcnte,~ 
Jis1>.•11.,.111.fo-s:-lh: .is 111.1iores J.1- • h 
d/i,f.1.i.-s ~ 1·.·µ.1/i.1s, ,1 b:m d11111.1 J o n 
e.nstJ11:i.1 lml!~.1 e fértilm.:11t.: 
pro>.;p:r.1. /J: l<i.ins ns l.t.fos, c/11>-

weiss111uller 
e o seu f"il me 
~~~~~~~~~~ 

tarz~ a companheira 
11..:m .11ixilios

1 
,,,, .. 11e;es espo11/,í- íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;.,.;,.-. 

1111or ,fo.:; 4!.\"iNJor.:s, dis11·ibui­
J<w:< e .t.1.< i11.iti<t1·i.H J~ ap:irc­
/lio< flf()µ ·.i/i.:os . .fílmicos e l"i­
diJ-/•Jll/lhS. 

/) .. •e •rio .j!t: 11i11g:1Jm i~n<w:z 
.J 1 • S.Í 1 O.t ,1111irz_·jr)$ O SllSl.!lll .. i­
Cll/1> J.·r1 mwii.;/, .fnmi11.111/:, ie 
I ,f,.,s • q11.iis;11:1· p:··iúJicos,póis, 
.7 ·" s~m ~l ·s, 11.fo /11:s J possbd 
11111.1 1•i.fa .f:.<-i/().~a.ia 011 d11r.1-
do11r.1. 

/:' p1wq11~ tii.tns se compenefl·am 
,fr.<I 1 1•.·1·.f.i.f.·. po,. ISSO mio é .ti­
.lkil .1s r.·tt/.,·t.u ciuJm.1to1.:1·.ijic.1s 
1~ ,f.1 i111p•·-·11u ,f ·st" í11.tol~ q11: 
IMS C."1/.1111 JS t),.'llp.111.foJ 911.! SC pU• 
hli.-.111 ,.,,, 7111/p1~,· das J11:ts p1·i11· 
âp.us c1.l.1.1 ~s .f,, p~ís, uos exibi­
. "li .i 11 •S, <:11s cole~:is - .1/­

g•11111s p 1 •111.1> Je piÍNiciJ3J:, 
p.lµ.1 pm- e 111.11.is J: esmJl)S ! 

1: 11 do, s · i crln ~11e .1/f(11-
111.1s .fers.:s p:iNi-:.1,·ó:s têm 'b.1-
..; 1..,•.1.z' '• 111 t :rmo j;,m cu,.to i!S­

p.1. o .t.• / •111po, .JJ'<}S o S.!U aJJ'i!JI• 

t >, 1s ·m 11w1~.1 j;,; oria.in.1Jo por 
,·1/!·1;-; moliJJ1>s 711.: 11Jo .. 1s des111-

111.'i.s.:J11l'1.1s 1.."t\us ... 1s ,fos s.:11s 01·iz11-
1.1.fo/\_'-. ou, ent ... in, por /.1/ta 
d,• ~·1mp,1\1,:1,.1ç.iri .. f,• t"sjrwços, p.:lo 
111.1''.?.,mo t.' 111.foU11d.1 .i.: ..tp:íticos. 
.\,j 11111 4'.l.\'O i!spor.iJicn, podiJrá 
,f • ·t w•· 'st<• sc11te11â.1.to híftÍCO 
.7:1_• .11··.1;- cn't.•rins.1 I! Jcs.1ssom­
J, .1 t.1111 ·111 • .f.'ix.n11 is eri::rito. 

• 
lf.1r, .1 ;.:11•-.1 ftl>'m.?s J.1 im­

F -.·nsi cml!jil.1 .f.1 p1·n1•í11â.1, 
.i ·111.1lm ·11: • Jp.:11~1~ r.:pr.!s.!11t.2J.1 
F H' t:o:f.: s.:·11.111.1rid. 

J >rnal .te <"inemo, Projecção, 
\ l.c "n.11. Ci:w·Jornal, Colipo­
-l.111c, u 1:1..·ran, Filma~ein,/iw.1m 
to.f.n .,·1m?.ilfr.1.,· g.t;f!t.1s que t,,.o­
p.1µ .11\J.111 .u m.11-.wilh.1::; d.1 .)'é­
ti111.1 A1·/ • <! .. ·slimul.:zr.1m os i11l.!-
1·l;SSl!S .(os â1h:fi/os port11guês!s, 
.._1/b ... ·1-.~.111.fo e disc11ti11Jo iJ.u'as 
pr1111t:i/os.1s ;-.11-..1 êsles e par.1 n 
C:i11~111.t. .l.í l•i.io.r êst.'s jnrn.1is 
,•xpiv.v·.1111. i11/.._·fi-;m!11l_-, .1n c.:zb11 
d 1m.1 e.üstê11 ·'.1 .:url.1 e p.:ridi­
t.1111L·. 11J,, ú1~ ·11:.1 J .. • .:m1me"Íssi-
111 >S s ... 1.·r, /i ·i s, Ji-rs.1/Júr .. •s J111.1r-
O~ r: j'tllotOS yu .. • J1.js b_•m S3-

b' 11 JS .11'.1/i .11· .. • c..· )·11p.•· !.!'IÍ.!r, p.!f .:J 
.:.\·p.:ni:n:i.1 prúpri.1 .p11 .fi~s~·o 
ft.í m:lÍt J /!IJlt>S .' • • • 

. v t.>: ;.r ·.111.f.!:r c.1pit.1is, pn:1c .. 1s 
p .. 1s.,·,,.1,. .111x1/i.1111 um.1 i11ici.1ti1'.1 

(+ 11thth n:t°2' r:i'ti•1.t) 

l ohn \\'eiss1~1ull~r, o másculo e he.~..;uli,o e lm~1:l(' dl! n .t. 1f-.1u de há pJu; >, ,:a l-{1,111.fo ~\ n~r1ca, é r~gora mn 
_ dos mais celebres _1slros da Cmcl 10 1 • :-.:~ •~ o e crr m ta 'lanha p >p1t .. :1 l <!e, senil" depob que a sorte 

o bafejou de forma a faz}-, l m_::re ... .., n s g ' nt 'i J ... sltt.fios .1a p)' ·r ... :-i ... ~1..:tr >·G ldwyn-llayer•, em 
Hollywood. Qu~ndo simplesmente r~:" ·./ 111 ,! 1 1t.1, i' J, n \\'e,,;,; .1~.1 r nlo e e 1r.'t:x:1Jo Je nome, bem 
entendido-sequer por metade J.is ;ie"""' •'" t- •,·o 11d l' r 1. ~ler~:: : , ..:1 ie:n~ e J-. sc11 CXiJ.111• l >. lluem o \'ÍU 

nô ftCCOte fll01C 1·~11·- COOCOOC:lOOOOOoaccoo- OOQ:KMiDOOOOCOOCIOOQCCCOCOO:Jr'r.CQOOOOOOOOCOCOOCOOOOOOoocc:>c~OOCOOttC' 
,.111, o homem 111~1c.2cn, § g 
não mais o esquecerá, g g 
por certo; mormente as § g 
c~nétllas, a quemcn~sou g § 
''1v11 1111prcssílo o 111cs· g g 
pcrallo apurec11nento na g g 
tela dum nctor com a g g 
con~plciçllo física de g g 
\Ve1ssmullcr. g g 

r.1r;.111, (}. hom.!m g g 
macaco, que ha poucos g g 
dias, ainda admirámos g " ! 
em rJrris:, no •Cn~ino 8 g 
Setu~alensc,., é ~emdlí- § § 
,·ida um do~ melhore!' g g 
filmes que do ~énero g § 
temos \·isto sur~ir·no~ ~ g 
ante os olhos. g g 

Bastou êste seu pri· g g 
mciro filme, para impõr g § 
\\'cissmuller no pre~tí· g g 
gio intcrnncio1rnl das 8 g 
mais sóhrins e severtt~ g g 
plnteins de qu:isi o Uni- g g 
\'Crso inteiro. Em Por- g g 
tugo1, hrC\'C se tornou § § 
um idolo das cmémas g g 
sonhadoras e romt1nti- § § 
ca~, que tô .. 1os o~ ~eu_s g g 
retrato~ admiram, t'ler- g g 
jam e cokc<.·ionarn - g g 
como prcciu!'o;\ penhora § g 
ou rclí~uia ,te r.:iro n1- g g 
lôr e estima~;'\o. . • g § 

A ·~1..:tro-G Jldwyn· g g 
-~taycr111>, no\·:lmente g g 
contrncti>u \\'cis~mul- g g 
ler, pura interpl'cta1· o § § 
principa l papel duma g g 
peliculn de que estilo g 8 
quási ultimadas as til- g g 
mngcn~ tinnis. lntit11la· g ~ 
-se ·r .11·;.111 e .1 co•n- ~ § 
p:mh.:11-.1. g g 

Scr1i êste filrnc dis- g g 
tribuido cm Portu~nl § § 
pela noênda da firma g g 
productomt cstreanJ<>- g g 
-~e po ... si\'clmer.te no g g 
pr,íximo m~s de .Setem- § .::. g 
bro. no cinema Ti\'oli, g S de Lisb<>:t. ocoococ::mco.:;ioc.oooooocouoooooooaotioooooco~ooooooooooaoooocoeocooaooaoccooooOC100 ·-:1cooo~ococo 

"/'.11";.111 ,,: .. 1 co111p.111li.•ir.?, on ... L~ d_· n ~, ., P'" .... ·iar · n h o t .kntJ e o encanto rl..sti.;(* da t .. nta !01a e colem~!.! 
\'e1..têta :\íaurccn (J'SuJlh·un, :-cr~i. t;"~l ~a11h::lt •, um \l;h nn1or ·-:. êxitos da futur.l .::npui l la ·11wn1nt lgrri!ka -
i-;to n nju'í1." pcl~1~ notícia~ que rFl~ eh~·~" 1 ' ) c..,trt'1' eir. >. r1•t!• ..u. o. M. 



r1 rne 

comentários 

a propósito • • • 

re fle xões a ..................................... 
pro p ó sito ... .................................... 

• nx) r.írns \ t:zes, encontramos nas 
: "' -r6nicns,. dos Jornais que 

tr•k 1 de Cinema o Teatro, \·a­
s quc1xun11..:s, duma e 

1. po1 pa te Joo ho:nens 
.a n ' c'mmar-lhe' 

henry 

o H h1u• encontra·se á venda 
em tôdas as tabacarias cesta 
cidade 

mulher e 
. 

o c1n e rna 

• o~ leitores, dct:l!rto, j:í. rcp:tr:imm 
o intcri:,s · .1uc desperta uma 
película ,!e ri 1on '.'\o\ rr • 

José ~loji.:a, e. k (, l<. e n 
1\ gers e tant s r s. r .i p ate1.1 
feminina (JUC 1 r qucP.ta as '" ~as 
salas de cinema. 

Pois hem. \'.111 é ~ó cm Portu­
gnl, que se mnr11fc tn essa curio · 
s1Jade: lá f , ,u,.-c,lc. 0 ec a· 
mente. o me<1m >. 

e tu!,. 
sas. ,.;e:a.hncct ~r.1cto:-'a:; e..: crH . .:,m· 
taJorns rnpuri~~ns do nossu lindo 
pnís, nunca ('OllSC ruem, OU, µdo 
1nc110-... n.i.ei l" ~ui ,, t1 J· 
rnr pcs> almer te o <eu arMta pre­
dtlc t . 

1 · :1ica·11ente, e >ç,t : :1a1r ~scrcver 

uma cart3, pedindo uma ic>togralia 
nuto,....rafad:t, p •• m, enfim, 1niti ~ni~ 
paixi">es. ~nu~fa 1 • e nté ilu. õ s ... 

C'>nsta que U n '\ w •r , p ~-
sn. dentro e ·e e. ~ r l t-b<> 

rro\·.J\"Cl!ícnle, S :->UfiS dJ''ISl~ 
n tns e mu1t ~ l · i;nh:on.Hi:t~ 
(mns só pela fotografia , CO\ idni :lo 
ti'H.los os esfor,·o~. 1cmo\-er~10 to los 
os ohstácul •>. pnrn tentar 'cr lfa· 
n on ~ o\·ar ro. 

Ora é, pr a 1e:-ite. ,.qui, que 
rc~i fe a Jifcr~nçtt entre 3 1ul'1cr 
portugu~sa e a ~ trangeira. 

Xa .-\mérk:l, Fr.1n-;a, ,\l"·nanha 
e outros fáÍ • a eh :r:td..i ou rm .. 
~i,ln d;,i:n nrt t ou J~. a Hdc'J, 
e um ca ... o \ l I ' r. 

::-;,10 há a a ·1e '.1 k que ex te 
aqui. 

A mulher c .... trnn eira n;1o cncon· 
Ira ,lifkuldadcs: nii \ êr. fab, con­
' er a, naJa o 1111> · 1c Jc dcslo ·ar­
·sc parn un .. fr• i' e e p e~b ', 

Ma,, a no 'l. 1 

mc10 é .. iiierer, t . 
Liuita·~c <J p· um~ f:Jt0 ;1'.l· 

fio, ou muita:-., i'ara cokctonar. 
O que é \ui "' la fora, t rna s~ 

nu·na c.1Sll:i!J J • 
foda\"I . J 

admir.i:ro~ f-

lisbo.1 111.iio ./,• l!JJ-f.. 

e ié 
fc 

edmundo ferreira de almeida 

•&& 
A tôdo ... <>s <·in(• l il o:-; 

) )or tn g u t •H f's s<' in1-

p ê>c"' o cl f"vc •1• df" eorn ­

)lrtl.r. :t .s"'"-it:a t· 0~1 1u·o­

pn~nr • O Hl11u"! 

página 8 

consta que. 
• 

• • 

O /ilm~ •ri.1Jo 81·.1110-... st•r.i t•s· 
/1'<'.lio 110 ci11:1113 1 i:•u/i. 

é por.,11•e/ .pti! o l'l!.1lis.i.ior P,111/ 
- /'dos, l'l'llh.1 .1 J>orlll!.(•11 di~ 
rigfr .1lt;1111s /ilml!s. ' 

d t•11/1'0 t:m f.1·.._•1 1 ... • • .ft•l'L' <'S/.11· rw-
1.-llll ;.li'J 11111 1•.ri.1.i·it·o 1:;. 

m - Clilb.:, em l .isbo.1, "qu.:/ ter.i 
/Ogt) .1 "''-l pdm.:fr.1 J .. ·lq:.1ç.:io, 
em Sctúb.1/. 

O 111c.•smu Ci11e- C!t1fil', lt•11çin11.:z 
.tf.rir .t1 /~·r1?11t ... •s curso.\', sôf.1·e 

1...:011,·.1 c11i"•m.J/ J!!"l'J_lk.1 µ,.,-.1!: 
opi,,>t'.J.ir,. .ti: tmn:zi.1 .li..• 11ist.1s, 
np:.-.1.fm- .f• l m1.1J.1 J" s ms, Nc·-
11ii..-.1 do ,,f1..•1.;or.1dnr, ,ll'lt! ,,fr.1111 .. i ­
tic ... 1 .1plic.1.t.1 .10 ci11l!m.1, <-'lc. 

d .11".J ªº' li:1/rw.._•s e .1stin.111tes Je 
o filme, 1'.i11t.Jae11s 1.•spe~·1.1is. 

p .JSSll' ·~m1:11:e, J Fob1s~ Je r~1·­
- Ci..'l"l.l 1,."0111 11111.1 C:Jll}W.._•,.J dis­
/1"Í/•1~i.fo1".l de fi1111~s .• t,• l.isbo.1, 
r ..... J/zs.ir.í, '1111 l•rc:Jh', 11111.1 p .. :licul.:t 
.f.! f;l'JllÍi.' IJl.'/l'.1,[,:i!IJI, 

r ei:>ó•fe• invisivel 

A 

bloc k-- nots 
r CCd>CI lô'I n :lmá\·cl visit;t do OôSSO 
- c.:~tim:ulo ~olf'g:l ( ·111.·, 111tf·rcs-.;an-
- t(• n·\ 1-.t.t cincinatoµr.iht a r de 
art<..""' .thn'I, 'Jl1t ti'.""' ;1, quintil~·fl'irn~ 
sr. puhhc:1 ri 1 1 isi...oa, ~ h l dirrcç\o 
pr fi" 1•ntr do jc,ru:i.J'.,ta e cu t.:a..,.ta. 
Antoni 1' grm. 

0-s no~'Kl1 a~;ic!cc · nent 5 0 

n n z u '.'o. f o tl"l :t1·t in~ 

a companhado do nosso prt·~;tcfo :'\mi­
- go ' """"li antt_·, -1r. M m1d \u· 
- gu~to ( humhilO, d{ u-n~ .or:, há dias, 
o pnz eh~ a \ ':ta n ~1 R~dac· 

, o • Aug "t \lart º"'· d1 .. t-rato 
... e,..' n t 1mµren~ e n 'natogr:i.hca. 
de l.i:.;ho:t . 
. ~ nn:i.w'i ngradcdmcntos JH la gen· 
tik~a. 

<'"l ']t Í<'U ( f l" :lil tn f'"•~ 

q uan o d naugi.:ra o 
_ t.:J. 1d 1dr, que oeorr 
- do pr ximo prl"térito 1 •. 11.,.,, s 
opcradore~ ciw•m:i.t1 ·~r. h~o~. <k Li~· 
boa, 11hn •. r 1m a<t d1vt:r-1101 •mie nidades 
que . cm S1·t11hal s~ rc:tlisaram, p.lr lti l 
moll\'o. 

Oxalá qut" r<·~ult<" urn h"m dncurnc11-
t r;o; qut n o -. a mai-i urnn ' , vir. 
dia, como t inU.'I out~a.s q "" o nero 
temos' t 1, com o ri.: tu o do~~º·' Me· 
tros dez lá • • 

u111ncto1·, .. ~ d, ... , .. h,f"tnn 



o filme 

Instala~õBs El0ctricas 
de luz e fôrça motriz 

Candeeiros dos mais re­
centes modelos, T. S. F., 
ferros electricos, etc., 
em 24 prestações men­
saes incluindo a ligação 
à rede e o depósito. 

Pedidos e orçamentos à 

CASA L O'ANORAOL L.
0

• 

~ua d a ?adar ia, 16-t.• Esq. 

LI~OO .\. 

Em Setúbal: 

PiUA ÁLV~RO CASHLOES. ( 
Em ? a lmela: 

CARLOS MA 1TINHO OE SOUSA 
Agente da •Em preza 

Auto-Cars Palmelcnse» 

Paulo Parreira Rocha ..................................... .......................... 
Médico 

Do nç,.s J-: bôco e dentes 

Tclcíonc 4Cl:'> 

Trmm ao Pc1h!o d1 Pe~ri 

i-ó~t l&hal ........,,...,... .. ~ 
STÚOIO · CI NEMA 

F0T0~RAF11l 

(i r tr:1to~-reclamc, com 
brinde, l:scudos IOWO 

Instalações na 

Cm \Lr\110 Plll!:S ,l L' 
Ru.1 Scrna PintJ, 30 SETÚBAL ....,,,.,..... .. .........,. 

\1 ( 1 >ICO-CJl<l 'l~l.l.\O 
\ lc111l•ro d·t Soc:c.b,lc Francesa 

i' U Ull 10! 'i.1 

1 )oenças d·>s olhos 
e t:' d ' lô • 18 h ra• 

L:ir~o da .\\ iscricórdi :.1 
1 Fl.!-;FO'\~. 188 

~l'Tl"H\ I 

crónica banal sôbrt' 

norma shearer 

Q uando, h:í pouco, os meus vlho•, = avidos de cmoçt)c:, fortes, pai· 
pitantes. cnéJ1tas, ..:on tcmpJ.1• 

rmn cxtasin.d t$ a ~1lhucta c~0m.;:i e 
dona:rosa, prcr 'te de rar:i es e 
sa, da encanta d cstrd J 1 
cana :\orna Sh 1r •, a ilu 11 

rutilantcmer te > .c1· 111 'i.l. ~, 

ma, cu n;1o ~ u lc ndcr o e 
tentamento que a mmt a alma "'Cfl 

tiu no decorrer \'Ol .. lZ e -.iclici >so 
d~sses incs\.jt1cc1 \·ci:; 111omcntos 

tnig- t"I ~ l 1nnnj u u 

-······ .. ·····-······················ .. ···· .. ········ .. ···1 

. . . . . . .. .. .. .. 

iillr. 

. . . . . . . 
' 

. . . . . .. .. . . 
~ : :: 
~~ 

••••1•• ....... ...... ...... 
•••«•• . ..... ...... ••••• 11 ...... ...... ...... .. .. .. .. .. .. .. 

1i 

lOS O'll. Tl• 

• f l li l< 
e fcr.cr o 

rádio conde s 
a conhecida cstnçilo cm1~sora de 
_ Lbbon, "J<ádro Condcs•-C T 
: [ B. com seJc nn A' e a •a 
L erdade, 12, referiu-se. no 
r._ rmv sabnd >, ao ~o:;,;o Jorn. L 
Foi o sr. l~ollin de ~lnci:do. chrec­
tor da secçi1o hter .. iia daquela cs• 
tnçào, que se d1 nou lnlor de " /il ­
IJl! ao microfone, nos :-:;e,.,uiritcs 
termos : l'11blic.1-s.: em Setúbal 
um scm:111..irio d.: prop.1g4111.f.1 L'Í· 
11~111.1topy.íjk.1, i11Jit11/.:zdo • O /il­
mi:> , .Jll'-, S.! .1r,·c!~e11/.t f• 11iipi1.1-
11u11te. ! 11seri..•, 110 seu 3. 0 uu.:: 1-c,, 
J{t:;1111S ;irti,,or i11tcr.ss;i11/:s, cD1110 
<Sl~s: •!\ai"/ /J.me, o suiciJ.1•, 
rv,. Jli~11.:I .11,Jllju.:z, e •Co11siJe­
,.,!iÓ.:s Cí11Jf11.is-, prw .\Jo11t:iro 
/-.•:·1·.·il-.1. 

• 
o 

haver artista 
talento. \ lns 

.\çen::,;, e m > , 
:-i.Jniiro 11rc 
,·ator. ljllL ctll tl.ld 

o llle\I. pela "'ª cl 
e formo~ura t..!Xlnsituh, 

tele fone tem 

E ag-(1ra, n mu1ha rcntil n.1C"' 
rnda {[llC s..: morda de lll \"Cja ,m 
de ciiimc, CIHjUa nto cu fko a ma~ 
gic.lf noutro t'J oc qso d - a faz ~r 
arrdior' .. 

o fil me, vendc·se cm Lis­
boa, no mesmo dia em que 
se publica, n;1-; pr incipais ta· 
bacaria-; da B 1ix 1. 



o filme 

de teatro 1 o nosso c or~ I 
11a .~orieda(le rr1 Jll'frfw 

a receita dos taced e m únlos 

• êstC'!ll espcdácufos de am~dôr<'i, cm 
que se nciu, 11.lJ;:"r.tntem<·ntC', a 
bõa \rontade de t<•da a gente que· 

rcr fazer, log 1 ªº"" primeiro"' tempo", 
:i.quilo que os arti'ita."' fazem durante tt•· 
da uma \·ida de s.aaiticio~ <' inccrteza'i, 
tem por vezes, um "'ah11r •·"pcd.\I. 

Tôdos julgam que 'iuhir ao p:alco, é 
:;ubir a uma ro"\e1ra e c.:ulher de lá a'i 
rn.ais linda~ ro'ia"I ! 

:\o f'ntanto, <1u;,11tm1 c<tpinhm1 C!fCOn· 
dem, nas"ºª"' ha .. te.;, C''iíl'i linda"i Ot>rt·'il 
~ão e actor quem qucn:. Por i~'io, 

< u adrniro e lou\'o os amadôrc~ qu1•, 
no seu trabalho modc'it\), ~e mai~ nno 
fazem, e porque mais nno podem. 

Vem tudo j-;to a prôp6'iito dum in· 
tcres .. ante c~pcct.<'\culo de nmadôrcs, 
<1uc na p<"núltima quarta -feira tive o 
prazer dr~ n~sislir, na ~ala de di\•cr-tc"Jcs 
<la brio~a Sociedade Capricho, c.·m que 
o Grupo Dramáti<."O dnq\lt'l:l colcct1v i· 
d:l.dc. !ez subii à ct:·na, no o«•u houito 
tcatrinho, S\ hilariante c.'Omédia ,1.\ R4.·· 
ccit.t do" L.tl'l dc·monios ... 

O d1 stmpcnho da contwcida pcç;l, 
agora n ;,;.;1r~o do, rapa%c'I d..a ( :ipri· 
,-ho, ten: pr,1.1 inlrrprt'Laç:lo muito rc· 
gula1 t, ate·, ~·om al~uns t:lcmcnto~ de 
d •taque. 

Tem ... , por r xemplo, o trabalho de 
Joaquim Sil\:cstrc, no carkato Forlu· 
~wlo ~ lntmu . f:.,te amador, apr<·""cn· 
t.a·s l vonlld~, fala e gt:jtiC'uLi t.'Om 
se~ .. oça, o que nào s;ucede a muito~ 
c.;.o~ s us colega~. 

H. da Siha ~ outro ekm<·nto que 
se a l"O\C.t.1.. Tem figur.l, diz bem, 
:\Ccrtando nas mflcxôc!õl e na"" atitude. ... 
l" d tudos o mai..1 natura?. 

\·mie o Cruz, ainda e:it;.1 um ~uco 
t1m1do. I\o ...: ntanto, ~e comCÇ'3r a falar 
nuis alto e a df"~cm baraç.tr·~, de<t· 
prendendo com ~~gura.nç.:l ª" pcrna'i 
e os bnçvs, talvez <JUC vcr.ll:l. a fa. 
zcr aind.t muito Lo.1 hgur .. ; prc~cn\.\ 
não lhe falta. 

\o 'ontrário do que é 'º~tumc fazer, 
muito propositadamente, gua.rdci p.tra 
o rim. os nome~ dai intere.<tS;:antci ~e· 
nhoras que tom.tr~un parte nu1tf' c"-t· 
pett:íc.:ulo e º' reparo'i <1u1· lla.'!I tenho 
a fazer. 

Em primeiro Jogar, .:l'I minha' pnla· 
"·ra~ ~ o d<..· elogio, ptla forma dc\'t'·ra~ 
gi·ntil e gracio~a, como t':il:t'i Sl'nhoras 
au:dlinm a obra a!4..~az dificil, de.· man· 
ter 1 dentro da Sociedade· Capricho, um 
. grupo dr.uuático, que hojt· vni tornnn· 
do vulto, e que, 11111anhà, 'iCrn talvc.·z, 
um do ... primcirM .'lustcntâculo' daquc· 
la ca~a . 

D .. \urora Quintanilha, lem figurn; 
se .·mauhà falar um pouc.:o maito alto, 
"~'CU~ rf•f":Jro;o~ s:1·rao muito notados 
dentro do ~rupo. 

n. Lucinda Lopes, diz bem, IU:l't ""º 
::c..;ti.:u a, e o gc~to de\ e acompanhar 
s mprc :t. {ras' , gc~to natural, e\ iden· 
tcmC"r.tc, Cõmo aquC"lc.•s que se tcc.·m na 
ru ..• em ca'Ja, cm tõrla a p:t.rtc..~. 

D . .Ma:-i..l Julieta Rica, U!l\.l garot:l 
\l\a e :uougada, que.·, puxada., seria 
t.ima actruinha cm qualquC"r tc:uro. 
E.' um d«X elementos com que o srupo 
pode contar. 

D. P. \'alido, deixou-no~ urna agra· 
dá•el •m1>rc--..10, n5o pelo que (rz, 
q lC foi pouco, devido tal\'C"l a trr pôu· 
C0'3 en.s.:i os. m<.t.s pêlo que \ uá a fazer. 

Esta ah uma bel:\ <·aractcrut1c-a de 
futuro. 

D. M.H'l:l do Caumo \'iegas, muito 
interc.;;;. nte, num p:ipelinho sem rc~· 
pon~abilidade"I. 

Enlim. o de..;cmpcnho, no i:onjunto, 
agradvu-mc ba.s:t.:mt~ e 11~0 dei por 
mal t'mpregado o tempo que roul)('i 
aos meu.; afazt r"="' nc~l uoite, para 
as'ii~tir ao c~pcdaculo. 

Esta inlt!rcs'iantc di\"cr~no, ÍCC'hou 
com um acto de \'aricdadc~, <·m <JUC 
~e fizeram OU\ ir n. Auror~l <juintol· 
nilha, lf. da Sil\"a, ~laria Julif m Hk:a 
<' I>. \faria de Lourdc~, sl•ndo tõdo!i 
muito aplaudidos 

J knriqm• l{osa, amador da velha 
~uard:-i c- cuid:-uloso cn-;nindor, mcrcc<·, 

Víctor Manuel Santos Júnior -
R~j.1 - Acusamos recebido o seu 
h1lh~te posta.!, que lhe agmdece­
mos. :\lo lhe respondemos parti­
culnnnente, por.1ue nos falta o 
tempo preciso para tal, pois. a 
corrc.,pondência que diáriamente 
recebemos, é muito a\·ultada . 

).)ande-nos as fotografias, assim 
que poder. Quanto à colaboraç,'io, 
escrcrn-nos o que desejar, pois 
tuJo será publicado, desde que 
seja de interêsse e venha nas con· 
diçõcs neccss;írias. 

Entendidos ? 

José dos Santos Stockler -
1·:1r11 - Seguem, para o Amigo, 
os exemplares que nos pediu. 

Nilo o~ remetemos i1 livraria 
que nos indicou, porquanto V. nos 
far:í o fa\'ôr de se incubir de tal 
missilo - se assim entender. 

Scibrc o artigo que nos mandou, 
j:í nos pronunciámo5, definith·a-
111cntc. E' praxe deste jornal, não 
se dc\'olvcrcm os or1~inais a.1>s 
seu-, nutôrcs. quer sejam ou não 
puhlicaJos. Portanto, resta-nos pe· 
dir-lhc, mais Ullla \·ez, que nos 
c:Jc:--'"·ulpc. 

Oolôres Delgado- S:t1íb:il - A 
a~sin:1turn mínina de o filme é: 
s.ric de 10 números, :):'<)(). 

:\ào cfel'tuamo~. p 'rtanto, co­
hranç.~s de trcs números. Se \ º. 
Ex.' n.lu dcscja\·a assmar o nosso 
jornal, então devol\·ia-nos, imedia­
tamente, o primeiro número -para, 
:is,im, nos poupar despesas e 
tr.uisturnos. 

l'umnmus, pois, a liberJade de 
continu:ínnos a em·inr-lhe o filme, 
nté :í saida do número 10. Está 
,1c ucôrdo? 

Mãximo Olcgãrio da Conceição 
S:túb.11 ~I uito lhe agrade­

cemo~ a consideração que gentil­
mente se dignou dispensar-nos. 
Pedimos-lhe desculpa pelo lapso 
yuc Íll\'oluntilriamcnte, tcm:is co­
metido. A ndministrnçiio deste jor­
nal, tomou, jú, em devida conta 
o \' 1 justo reparo, fazenJo a re­
ctificação necessária. 

Rogério Gomes C. Correia -
S.!ilÍb.11- A import:incia de :>$JO, 
que o amigo pagou, é referente a 
uma série de 10 números-e não 3, 
crnno supõe. Fica, portanto, des­
feito o seu equh·oco. Fica feita a 
rcctificaçào que nos pede, no seu 
cn,terc~o. 

Rollin de Macêdo - Lisbo.1 -
Com muito gosto aceitamos o seu 
oferecimento para nos representar, 
cm Lisboa. Ficará como um dos 
n11ssos rcdactores, nessa ciJade. 
~Jueira, pois, fazer-nos a finez3 
de nos remeter, com a maior ur­
l(Í:ncia yue lhe seja possh·el, duas 
•fotos• suns, pr.ra o hilhetc de 
identidade, que lhe vamos passar. 

também, uma rcferc:.·ncia. esl)<.•cial, pois 
o ~cu grupo, podr a p:-esentaNse e m 
túda n pai te, sem deslus tro para ê lc, 
nf'm para a cidade q ue representa. 

alberto fialho 

carta do pôrto 
i>or mister ~ 

clun ... pnlnv .. u..- ... 

a o iniciar a minha modesta co­
- laboração em •o filme•, saú­
do o seu Dircctor e tõJos os ca­
maradas que se dedicam à ingra­
ta tarefa do jornalismo cinemato· 
gráfico, tão mal compreendido pelos 
leitores do noss(J país, ofcreccndo­
lhes tôdo o meu melhor esforço. 

com<'n t n n cl o .. . 

Chegar>1m os primeiros dins de 
_ calõr, e yu<isi t0,1as ns nos­
~as casas de cspcctiícu los sofre­
ram com isso. 

U público, imediatamcn lc pro­
curou umu d istração ao a r liv1 e, 
d ivertiu-se sem gast111 muito di­
nheiro e fugi u daquele caliir insu­
po rtál"el do cinemn. 

Aos empresários cabe a m:íxi­
ma culpa , dêste ostracismo a que 
o cinema " \'Ot.ido, na época de 
\·erào' 

Urge remediar o mnl, procu­
randl dar confôrto ao espectador, 
afim de que, na época murta, seja 
possh-el 1ranter o cine11111 como 
a nos~a melhor distração. 

:\tàos à ohrn, srs. ernprc"ürios. 
Benelicios no público, s;1o beneli­
cios a \·ós musmos ! 

ci'•crnn:o-:> portn <' n~"',... 

a época cinemntográticn no Pôrto, 
_ esta no apogeu. :\yui '"º exi­
bidos, à umtt, as mclh< rcs produ· 
çôe,; da Sêti.nu :\rte. 

Fs.;uimií, '> tilme documcnt;irio, 
interpretado por habitantes dn 
Groenlândia, scmi-~el\·agcns. . l 
C.1s.1 Rolhsd1i/.i, cstr~i.1 'file rc1•0-
lucionou os nossos cinclilos. O 
G1 it<> S.:h>.1~1!111, um rlt)vo 11lmc 
de Edic Cnnior. R.1í11'1.1 (.1·isli11a, 
filme histórico, onde <;rela Gurt>o 
nos aSS(Jtllbra . I ·:u sou Su;.111.i, 
película com a cncantadorn T.ilinn 
Hnn·ey . 

Ili 

Só isto, que hclv programa para 
uma época! ~ lns h;\ mni~ - yuc 
nós, sedentos de prazer, ht1\'C-
1nos de de\'OrtH\ <."um l s olhos 
sempreº insatisfeitos. 

l!I 

Eu sou S11;.111.1·-E 0 um filme 
delicioso de Lilian 1 lan·c,·. E' cer­
to que ff>i reahsadu cm J l;,llvwoo.I 
-mas desta \'ei sem n ~ garrn 
amerkana- ~e, por isso, 1ncrecc­
dor dum maior dugio. 

Lilian f-lar\·ey, a graciosa \·eJC­
ta d•> cine:na frnnccs, e -1uc o 
sonóro fez triunfar. uprcscnta-se­
nos num f:lmc on.lc as s.:·1~ -1uali­
dade5 de 1':ul.1rin11 e,t:u n prv\.1. 

«Os fanto~hcs de P~lJrc .. ~a., ns 
marionettcs que diliciarnm os ci­
néfilos parisienses, nin,la h:i pc>u­
co tempo--tomnm pari~ importan­
tíssima no filme. 

Direi mesmo que, o •dou,.. dt.! 
«Eu sou Suzana", está n:' ntr.H •. '.; ld 
dns mariuncttes. 

Tô.1os os fantoches são cria­
çiíes primorosas da imnginnçilo 
humana, mas Suzana e o pianista 
merecem q ue o µLiblicu o~ ccm­
~:-igre. 

p ágina 4 

de teatro 
no salcio recreio elo poro 

a revista n3o estr agues! . . • 

• a empre'\3 d'éitC Teatro, aprc~("ntou 
- ao publico, no pa..~:tdo domingo, 
- 27, a revi.; ta local .\'tio Estra· 
~1u-:; .' •• , autoria de Alberto Fialho, 
com mú1ica de Fernando Athos. 

Afirmarmo5 que a revista de .\ . 
Fialho, está isenta de defoitos, não 
scr1a uma afirmaç:to sincera, n:Lo seria 
uma cr6nic~ imp;.irdal (se cróuica lhe 
põ!õl'\O chamar 1 .• ), tnâ'i sim tentar ou 
pretende r ser agradavcl a.:> autor ; 
mn~ como sab<"mo~, po.-iitivamentc, 
que Alberto F ialho, quando escreveu a 
sua rcvi ... t..i, já contava coni os prós e 
contra4J, eis o moti\·o porque ouo;;o afir­
mar que o gcu t rabalho nao está corn· 
plcto. 

E' m uito d ificil escrever t·stc género 
de teatro, porq ue p~ ra o c~rc\' cr, é 
nrccss:\rio pôr :) margem a ideia do 
"mclindrc11 ou o cxccs.so da húa. CJCdu· 

ca8'º;·utor da rc\'i.,.ta .. \'tio cslra· 
lfut.<?I .. , d~·ntro <la'i •más pos•dbilida· 
des de escritor tratral, dt1xot1-11ós 3 
impl(.''\''to de quC' km ...:ompcl(;ncia 
para fazer mais e melhor. 

1\ ~ua re\·i ... ta, n!lo esta. mal arqui· 
tcctada, sob o ponto de vista teatral, 
mas ê pouco alegre e tem falta de 
\'ida . . 

As arti.~tas nem sempre deram o 
~, ntindo cxacto a interpretação do 
•pap<'I; falia de confiança nt:.c·s prv­
prfo .. , e ab.\-.t:td )" de µreo,,:upaç...\ .. s 

Maria ..\tho..;, s.'lbl: colorir " trase e 
diz primoroo;..'\mcn1e. 

Mcrcc-dc..·ot Gonçalez e Suecia Gonçal· 
vc1, C\ idenciar:tm·~ como artistas 
que o '11(:'1.o, nt....,.tc g('~cro de teatro; S..lO 

d~a~ . figura.." querida~ . c!a nos.;a 
p.atc1a . 

Amélia Figueirc.. a.. tem \·id.1 e pr<'· 
n\NC; vai muho bc..·m na rahula c1Js· 
turúra. 

.\ntoni<> Come• (da Trindad• ). d • 
via ter sido um grandt'. artista; hoje ,. 
"'"º a tradição-e n1.da m ... is. 

,\rtur ,\l.1rcd, jú n \ imo~ fazer 1m:-· 
Jh()r. Foi um pou..:n infclit. na-; rabulas 
qut" lhe confi.1ram. 

O rc~to do t·kn.:n . faz esforço~ cnns· 
tantl'~ para a.:crt<tr .. ma..;, pw vczc", 
n<\o c.:om;cguc . 

A rn1i1cc·1rnc·.'.ln, ao niid.\do do nw ... t1" 
,..~duardo RaPoso. l'stá um p<1u~o nt1·;1. 
sada, pa1a o meio c<1mo o d<" Setúbal. 

J{ogcrio Machado, s.:cnúgr~lÍl1 de \" :t· 

lor e de temperamente artiti<'O, m<ii""i 
uma \ 'C1. mo~trou c1u;mto v:,Jc. 

Enfim. 1\lbt•rto Fialho aparn;c·u, 
mo~trou o sl'u \alúr e ha·dc <::mtinuar 
a J>Ot:rc·dir. 

.\gora, outros qu!:.· a:Mrr·1:am, "·'ºos 
no .... ~s m:uc.rcs dl·scjos. 

b. da silva 
m'!!·-•-,,sim 

Saltio ll<~rrein 1(0 T'o1:0 -

Hoje. A rc,·i·i~- tc:.tr, I, ,1~ ~·un· 
tos lvc.;us, .\ .1 > .: ;/r.:ipu.:s. . . . 
autoria ,1c .\IJ ._:rtu i:·.11h . . ...... ·,,;,. .. :.: 
ils :?1,-l.> . ..\'manh.1.: () •1 ·:->'. ·=--­
pcct.ículo e a P -·~:na 1 J:-·1. 

(í11 e- L1ti-:u T ort i llc1je. Os 
:!S Ji.ts d.1 (.!.1.ri11'1.1, CQPl .-\r· 
mand l3t.:rnn1\.I, ~l1rc1ile. (;l'al'H 
Gu1>c e Rh·er:< Cn.bt. \J.1ti11}! ' Ju-
16,."lO . . 'JoirJ..! ;'ts ~ l, '-->. ,... am-

<'11.•l110 8 l't11liffl<•n.•lJ li •je: 
C .. 1t .. 11·ü1.1 d.1 R1h·siJ, com 01 .. m:..r,las 
Fnirb~nks Júni<Jr e Elis:ibcth lkr­
~ner . . \'oil'é.: ils ::! 1.30. ;\n1:rnhà : 
fF.1//r, com (;cnn:1na Pow:i~ri .. 

Cai'lo :\indli e ,\ ~hill.; \taicr,mi 
Soir,i: i1s '.! 1, ~:i. 


